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Artigo: Recursos Humanos em Saúde na República da Guiné-Bissau – Evolução das estruturas e processos de formação num Estado Frágil (#11120) 
Assunto: Resposta às revisões solicitadas pelos revisores, 2ª.
Data de receção do pedido de revisão: 21.09.2018
Data de envio da versão revista: 11.09.2018
REVISOR A
Revisor A comentário 1: 

Quais foram os critérios de inclusão e de exclusão definidos para a selecção dos participantes no estudo? Como caracterizam os participantes/a amostra? Todos os participantes foram seleccionados para responder à totalidade das perguntas?
Resposta:
A amostra está caracterizada como não probabilística intencional. O guião da entrevista, remetido para anexo, identifica as questões aplicadas a todos os entrevistados e as especificamente aplicadas a alguns de acordo com as suas especificidades (por exemplo: a aplicar apenas a entrevistados que exercem ou exerceram cargos de gestão em instituições que ministram formação em saúde).
Para melhor expor os aspetos metodológicos associados às entrevistas, foi elaborada a tabela 1 disponível no documento atualizado do artigo e remetida para o final do presente documento. 
Revisor A comentário 2: 

Está também por descrever: 

- Como foram registadas as respostas à entrevista (foram gravadas e transcritas? Por quem?), 

Resposta:

Foram gravadas e transcritas pelo investigador. Acrescentou-se a informação detalhada na tabela 1.
Revisor A comentário 3: 

Está também por descrever: 

- Como foi processada a informação obtida com as entrevistas? (Foi manual? Foi com recurso a algum programa informático?) Como foi selecionada a informação descrita nos resultados? (Apresentaram tudo o que foi respondido?  Ou selecionaram apenas uma parte das respostas? Como determinaram que conteúdo apresentar nos resultados ou a excluir?) 
Resposta:
A informação foi analisada com recurso a análise de conteúdo por categorização. Acrescentou-se a informação detalhada solicitada na tabela 1.
Revisor A comentário 4: 

Quanto à metodologia de um trabalho de revisão, não basta dizer que se analisaram documentos. É necessário informar como foram obtidos os documentos (como foi feita a pesquisa e a selecção dos documentos). 
Resposta:
A informação solicitada fica descrita na tabela 3 referente à análise documental, disponível no documento atualizado do artigo e remetida para o final do presente documento. 
REVISOR B
Revisor B comentário 1: 

Motivo de escolha da entrevista semi-estruturada? 

Resposta:
A informação solicitada fica descrita na tabela 1 disponível no documento atualizado do artigo e remetida para o final do presente documento. Optou-se por entrevista semi-estruturada porque (cito) neste tipo de entrevista o entrevistador tem um conjunto de questões predefinidas mas mantém liberdade para colocar outras cujo interesse surja no decorrer da entrevista, sendo assim um tipo de entrevista mais espontâneo do que a entrevista estruturada.

As questões pré-definidas constituem uma diretriz, embora não ditem definitivamente a forma como a entrevista irá decorrer, permitindo que os entrevistados se expressem com maior espontaneidade.

Revisor B comentário 2: 

A elaboração do guião decorre de um trabalho consolidado anteriormente? 

 Resposta:
Sim, existe um trabalho consolidado anteriormente uma vez que o presente estudo se enquadra num estudo de caso. Uma das unidades de análise do caso em estudo é justamente o assunto retratado neste artigo. Em resposta à questão levantada e para integrar esta ideia de o presente trabalho ser parte de outro mais amplo, no capítulo de materiais e métodos foi acrescentada a frase: O presente trabalho enquadra-se no estudo “Analisando respostas em saúde num Estado Frágil - o caso da Guiné-Bissau” em que a formação de RHS constituí uma das unidades de análise do estudo de caso “resposta a situações de fragilidade na RGB enquanto EF.”
Revisor B comentário 3: 

Perfil dos entrevistados: idade, sexo, escolaridade…? 

Resposta:
As entrevistas decorreram sob garantia de anonimato, sendo que a informação possível de fornecer sem a violar fica descrita na tabela 1. Fica também referido nesta tabela que os materiais se encontram disponíveis para consulta mediante solicitação ao investigador.

Revisor B comentário 4: 

- Como foi feita a escolha dos documentos: representatividade, pertinência…?  

Resposta:

A escolha dos documentos foi feita por pertinência. A informação solicitada fica descrita na tabela 3. 
NOTA FINAL:

Para facilitar a análise dos revisores, colocam-se de seguida as tabelas introduzidas no artigo para clarificação das questões metodológicas. Estas estão igualmente respondidas na figura 1 e nos guiões das entrevistas e grupo focal, disponíveis no artigo revisto.
Sublinha-se que apesar de os revisores não terem solicitado clarificação da informação alusiva ao grupo focal, optou-se por fazê-la, estando esta disponível na tabela 2. 

Tabela 1. Caracterização processual das entrevistas
	
	Caracterização
	Justificação
	Observações

	Entrevista



	Entrevistas semiestruturadasa
	Neste tipo de entrevista, o entrevistador tem um conjunto de questões predefinidas mas mantém liberdade para colocar outras cujo interesse surja no decorrer da entrevista, sendo assim um tipo de entrevista mais espontâneo do que a entrevista estruturada.

As questões pré-definidas constituem uma diretriz, embora não ditem definitivamente a forma como a entrevista irá decorrer, permitindo que os entrevistados se expressem com maior espontaneidade. 


	Todos os materiais referentes às entrevistas, sua transcrição e tratamento de dados se encontram disponíveis para consulta mediante contacto aos investigadores.



	Amostra
	Amostra não probabilística intencional b

Tendo assinado consentimento para utilização dos dados obtidos, foram entrevistados 6 atores chave, podendo a amostra ser descrita da seguinte forma, sem perder a garantia de anonimado subjacente ao estudo:

· Os entrevistados, à data da entrevista, tinham idades compreendidas entre os 39 e os 62 anos;

· Dois dos entrevistados são do sexo feminino e quatro do sexo masculino;

· Todos os entrevistados são guineenses;

·  Todos estão ou estiveram diretamente implicados nos processos de planeamento de RHS;

· Dois dos entrevistados exerceram ou exercem cargos de gestão ao nível do Ministério da Saúde Pública (MINSAP) em matéria de RHS,

· Quatro dos entrevistados exercem ou exerceram cargos de gestão em instituições que ministram formação em saúde.
	Não probabilística:

O processo de amostragem não faz uso de uma forma aleatória de seleção, anulando assim a possibilidade de inferir para toda a população os resultados obtidos no estudo  

Intencional:

São selecionados os indivíduos que se sabe serem detentores de informações pretendidas para o estudo.
	A seleção dos 6 entrevistados foi feita pelos investigadores por reconhecerem que estes eram detentores das informações necessárias ao estudo, pelo seu envolvimento direto na temática em estudo.

	Recolha de dados
	Foi construído o guião da entrevista (anexo 1) prevendo questões a aplicar à especificidade dos entrevistados. Foi feito o registo gravado, com devido consentimento assinado, e a sua transcrição manual pelo investigador.
	
	Na entrevista semiestruturada o guião é concebido para apoiar o fio da narrativa do entrevistado, não sendo um instrumento estanque mas adaptável ao discurso do entrevistado.

	Análise de dados
	Análise de conteúdo por categorizaçãoc
	A análise de conteúdo é utilizada como um uma técnica que permite a interpretação da informação, bem como a obtenção da descrição objetiva e sistemática do conteúdo manifesto numa comunicação ou num documento.

O procedimento de categorização tem por objetivo fornecer, por condensação, uma representação simplificada dos dados em bruto. Funciona por desmembramento do texto em unidades, categorias, segundo reagrupamentos temáticos analógicos.
	O processamento da informação, a categorização, foi feita manualmente.

Foram analisadas duas grandes categorias de dados: referentes a estruturas de formação e a processos. Dentro de cada uma, os dados foram sistematizados em tópicos, conforme orientação metodológica dos autores citados.


a Flick U. Métodos qualitativos na investigação científica. Lisba: Monitoor, 2005.

b Marconi M, Lakatos E. Fundamentos de metodologia científica. 2aEd. São Paulo: Editora Atlas, 2007.


c Bardin L. Análise de Conteúdo. 5a. Lisboa: Edições 70, Lda., 2008.

Tabela 2. Caracterização processual do grupo focal
	
	Caracterização
	Justificação
	Observações



	Grupo focal
	Trata-se de um método de recolha de dados através da interação grupal na discussão de temas preparados pelos investigadoresa. 


	O moderador do grupo focal assume uma posição de facilitador

do processo de discussão, sendo o foco de interesse o individuo e as suas opiniões, debatidas e aprofundadas em grupo.
	Todos os materiais referentes ao grupo focal realizado, sua transcrição e tratamento de dados se encontram disponíveis para consulta mediante contacto aos investigadores.



	Participantes
	Sete personalidades ligadas ao ensino em saúde e á gestão de RHS na RGB, mediante garantia de anonimato.
Quatro dos seis entrevistados no âmbito do presente trabalho participaram no grupo focal.


	
	Os participantes foram selecionados pelos investigadores por serem reconhecidos como informadores chave na matéria em estudo.

	Recolha de dados
	Foi construído o guião (anexo 2). Foi feito o registo gravado, com devido consentimento assinado dos intervenientes, e a sua transcrição manual pelo investigador.
	
	O grupo focal foi conduzido por dois investigadores portugueses em fevereiro de 2016, na RGB.

	Análise de dados
	Análise de conteúdo por categorizaçãob
	Ver tabela 1
	Ver tabela 1


aTrad LAB. Focal groups: concepts, procedures and reflections based on practical experiences of research works in the health area. Physis Rev Saúde Coletiva 2009; 19: 777–796.

Gondim SMG. Grupos focais como técnica de investigação qualitativa: desafios metodológicos. Paid Ribeirão Preto 2002; 12: 149–161

b Bardin L. Análise de Conteúdo. 5a. Lisboa: Edições 70, Lda., 2008
Tabela 3. Caracterização processual da análise documental
	
	Caracterização
	Justificação
	Observações



	Análise documental
	A análise documental, é uma operação ou um conjunto de operações que visam representar o conteúdo de um documento sob uma forma diferente da original, a fim de facilitar, num estudo ulterior, a sua consulta e referenciação a.
	O propósito será passar de um documento primário, em bruto, para um secundário, facilitando ao investigador o acesso à informação.

O procedimento analítico implica encontrar, selecionar, avaliar (ou dar sentido), e sintetizar os dados contidos em documentos.
	Todos os materiais referentes aos procedimentos de análise documental, se encontram disponíveis para consulta mediante contacto aos investigadores.

	Documentos selecionados
	Plano Nacional de Desenvolvimento de Recursos Humanos I e II, Planos Nacionais de Desenvolvimento Sanitário I, II e III. 
	Os documentos foram selecionados mediante sugestão de atores chave em matéria de formação de RHS, como sendo os documentos de orientação estratégica nesta matéria
	

	Análise de dados
	Análise de conteúdo por categorizaçãoa.
	Ver tabela 1
	Ver tabela 1


a Bardin L. Análise de Conteúdo. 5a. Lisboa: Edições 70, Lda., 2008
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